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ENTREVISTA DA SEMANA  - JUCA DO GUARANÁ FILHO

“O que mais escuto é que a 
ALMT precisa de alguém que 
realmente represente a Baixada 
Cuiabana” Pág. 3
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Mauro Mendes perde 
votos tentando impor um 
modal de transporte que 
a população de Cuiabá 
rejeita e Márcia Pinheiro 
segue crescendo 
rapidamente nas 
pesquisas com proposta 
de políticas humanizadas
Pág. 5
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Candidatura de Márcia Pinheiro cresce 
largo da disputa entre Mauro e Emanuel

BRT x VLT
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 Grandes produtores do agro gastam
riqueza com políticos e o povo passa fome

RIQUEZA DESPERDIÇADA

As grandes fortunas do agronegócio em Mato Grosso não poupam suas ri-
quezas quando se trata de investir em manutenção do seu poder político. Nes-
tas eleições, os 10 maiores doadores para a campanha de Jair Bolsonaro à ree-
leição são agroprodutores e juntos doaram mais de R$ 7,5 milhões. 

Entre estes 10 “beneméritos”, está o produtor rural Oscar Luiz Cervi, um 
dos “reis da soja” do estado que sozinho, doou a bagatela de R$ 1 milhão.  
Cervi é o maior doador individual de Bolsonaro em todo o país. Toda essa ge-
nerosidade, no entanto, parece estar restrita ao atual processo eleitoral. 
Não há registros de que o milionário produtor rural tenha doado mais de 
mil reais para qualquer causa humanitária. Leia mais na página 4.

“Papo de Homem para Homem” tenta 
quebrar ciclo da violência contra a mulher

CONSCIENTIZAÇÃO

Projeto orienta homens sobre os dispositivos da lei e conscientiza para que possam 
entender padrões de condutas machistas que levam à violência de várias formas - Pág. 7
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Empresas Nova Engevix e Paulitec 
Construções também silenciaram a 
respeito de favorecimento devido às 
ligações políticas - Pág. 5

Deputados se calam 
diante das denúncias de 
fraude em licitação do 
BRT feita pelo prefeito 
de Cuiabá
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CONLUIO DE R$ 468 MILHÕES?



Mais MT Cirurgias
O Comitê Temático de Saúde do Tribunal de Contas do 
Estado de Mato Grosso (TCE-MT), presidido pelo 
conselheiro Guilherme Antônio Maluf, assegurou junto à 
Secretaria de Estado de Saúde (SES-MT) o compromisso 
de adoção de medidas para melhoria da execução do 
Programa Mais MT Cirurgia. Após a identificação de falhas 
que estão comprometendo a efetividade do Programa, 
cujo objetivo é reduzir a fila de espera por procedimentos 
eletivos, o Comitê buscou instrumentos para solução 
consensual de problemas como entraves na contratação 
de prestadores de serviço e excesso de burocracia.

Será?

O ex-vereador de Cuiabá, Abílio Júnior, o Abilinho (PL), 
pode derrotar nas urnas nomes tradicionais do PL, como 
os atuais deputados federais, Nelson Barbudo e José 
Medeiros. A coluna teve acesso a diversas pesquisas de 
opinião. Todas elas mostram Abílio crescendo em Cuiabá e 
Várzea Grande. O ex-vereador que disputou o segundo 
turno com o atual prefeito da Capital, Emanuel Pinheiro 
(MDB), também começou a aparecer com certa 
musculatura em cidades polos como Rondonópolis, Barra 
do Garças, Tangara da Serra, Sorriso, Sinop e Lucas do Rio 
Verde. Se Medeiros e Barbudo não abrirem os olhos por 
agora, lá na frente poderá ser tarde demais.

Eleição 2022

O atual presidente da Câmara Municipal de Várzea 
Grande, Fábio Tardin, o Fabinho (PSB), joga pesado para 
se eleger deputado estadual. Segundo fontes da coluna, 
caso o chefão do Legislativo vença o pleito deste ano, ele 
virá com força total para concorrer à prefeitura da “cidade 
industrial”, em 2024. Ainda de acordo com as mesmas 
fontes, para se viabilizar ao cargo majoritário, Fabinho 
pretende se aproximar do empresário, Flávio Vargas, o 
Frical (Pros), candidato a prefeito na eleição de 2020. 

Investigações a vista

De acordo com fontes desta coluna do CO Popular, o 
Ministério Público Estadual (MPE) deve deflagrar diversas 
operações em Mato Grosso. Segundo fonte quentíssima 
da coluna, as batidas policiais envolvem figurões da 
política regional. As principais investigações estão 
concentradas no Gaeco, braço armado do MPE, e o Naco, 
departamento específico que apura possíveis crimes do 
colarinho branco com a participação de agentes públicos 
que possuem foro privilegiado. “Se preparem, pois o bicho 
vai pegar. Vamos desmontar o castelo de cartas de muita 
gente grande aqui de Mato Grosso”, adiantou a fonte.

Ficha suja

O Tribunal Regional Eleitoral (TRE) negou, na semana 
passada, o registro de candidatura a deputado estadual 
ao vereador Luiz Carlos Magalhães Silva (PP), condenado 
por compra de votos nas eleições de 2010.A condenação 
foi feita pelo própria TRE, na época em que ele concorreu 
à uma vaga na Assembleia Legislativa. Atualmente, o 
candidato que é popularmente conhecido como Luizinho 
Magalhães é vereador na cidade de Primavera do Leste 
(243 km de Cuiabá).
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“O que mais escuto é que a ALMT precisa 
de alguém que realmente represente a 

Baixada Cuiabana”

JUCA DO GUARANÁ FILHO

CO Popular - Como está a campanha a de-
putado estadual?
Juca do Guaraná Filho - Estamos com força 
total. Temos percorrido todos os bairros de Cui-
abá, cidades da baixada cuiabana, conversado 
com lideranças de diversas regiões do nosso 
Estado. Estamos buscando estar o mais próxi-
mo possível da população nesse período, por-
que quero olhar no olho de cada um deles e re-
assumir meu compromisso de trabalhar muito 
por Mato Grosso, assim como fiz por Cuiabá, 
enquanto vereador. 

CO Popular - O que senhor tem ouvido nas 
ruas?
Juca do Guaraná Filho - Tenho recebido mui-
to apoio, Graças a Deus. Ouvir da boca das pes-
soas essa validação da nossa candidatura é o 
que tem nos mostrado que estamos no cami-
nho certo. O que mais escuto é que a ALMT pre-
cisa de alguém que realmente represente a bai-
xada cuiabana, que seja alguém humilde, que 
sabe as necessidades da população e princi-
palmente alguém que sempre cumpriu aquilo 
que prometeu em outras campanhas eleitorais. 
É por isso que nosso nome está entre os mais 
cotados para ocupar uma cadeira na ALMT.

CO Popular - Qual avaliação o senhor faz 
sobre o tempo que está na presidência da 
Câmara?
Juca do Guaraná Filho - Ocupar o cargo de 
presidente da Câmara Municipal de Cuiabá é 
um desafio e um presente. Tive a oportunida-
de de, com muito trabalho, mudar a imagem 
da Câmara, que antes era apelidada de nomes 
horríveis e hoje é chamada de A Casa do Povo 
Cuiabano. Sou o primeiro presidente negro ele-
ito desta Casa de Leis, fui o primeiro também a 
contratar jovens para estágio, criei a Comissão 
Permanente de Acessibilidade e Inclusão que 
promove ações para que a Casa seja cada vez 
mais inclusiva, criei um espaço de ouvidoria na 
recepção da Câmara e fechamos parceria com 
a Fecomercio-MT, da Renalegis, que proporci-
ona ao comércio acompanhar as ações dos ve-
readores e auxiliar na melhoria das matérias 
que tramitam na Casa de Leis. Como presiden-
te da Câmara fiz questão também de reforçar as 
ações da Sala da Mulher, que desenvolve tra-
balhos sociais de muita importância. Mas, de tu-
do que tenho para destacar, com certeza a im-
plantação da Sala de Amamentação e a instala-
ção de fraldários nos banheiros femininos e 
masculinos da Casa, foi o que mais me deu or-
gulho. Essa Sala de Amamentação é um espaço 
exclusivo para que as mulheres possam exer-
cer seu direito à maternidade com todo o con-
forto que elas merecem. 

CO Popular - Quais foram os trabalhos so-
ciais desempenhados pela Casa durante 
sua gestão?
Juca do Guaraná Filho - Fico imensamente fe-
liz em ter continuado e ampliado os trabalhos 
sociais da Câmara de Cuiabá, com a ajuda da 
minha esposa e voluntária da Sala da Mulher, 
Amábila Camargo. Por meio da Sala da Mulher, 
foram realizadas diversas campanhas, como as 

assim como garantimos esse transporte em Cui-
abá por meio do nosso projeto.Quero levar o 
meu Gabinete Itinerante para todo Mato Gros-
so, assim como ele percorreu todos os bairros 
de Cuiabá. Quero implantar também salas de 
amamentação regionais para as mães terem 
um espaço reservado e aconchegante para 
amamentarem seus bebês nos órgãos públicos 
do Estado. Assim como assegurei que famílias 
de baixa renda tivessem direito a 3 opções de 
caixões e aparatos funerários gratuitamente 
em Cuiabá, quero criar uma Lei para que esse 
direito seja garantido em todo Mato Grosso. Te-
mos projetos inovadores também que quere-
mos implementar, como garantir a retirada do 
ICMS de casas com Home Care, fomentar cade-
ias produtivas locais e instituir o Programa Esta-
dual Mato Grosso Afroempreendedor.

CO Popular - E o Gabinete Itinerante vai 
atuar nos 141 municípios do Estado?
Juca do Guaraná Filho - Com certeza. Na mi-
nha primeira campanha eleitoral ouvi muito da 
população que os candidatos só iam nos bair-
ros ou cidades quando era época de eleição e 
depois sumiam. A primeira coisa que fiz como 
vereador por Cuiabá foi criar o meu Gabinete 
Itinerante e colocar ele nas ruas. De lá pra cá, já 
se passaram 9 anos de um trabalho contínuo, 
que somam mais de 10 mil atendimentos. Por 
isso valorizo tanto o meu Gabinete itinerante e 
quero levar ele para todo o Estado. Quero ou-
vir os moradores das cidades mais distantes, 
quero entender as necessidades de cada região 
para poder promover soluções reais para essas 
localidades e isso só é possível estando lá. 

CO Popular - Qual a importância em ser 
um bom representante para a população 
cuiabana?
Juca do Guaraná Filho - Pra mim é essenci-
al. Cuiabá é a Capital do nosso Estado e pre-
cisa de um olhar especial. A Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso precisa de um depu-
tado que represente o povo e que conheça as 
suas necessidades. Eu nasci de parteira na pe-
riferia de Cuiabá, no bairro Pedregal, estudei 
em escolas públicas, andei de ônibus, utilizei 
o Sistema Único de Saúde (SUS), sou negro e 
por tudo isso sei na pele quais as maiores ca-
rências da população cuiabana. Eu amo Cuia-
bá e toda a sua história e cultura. O meu mai-
or desejo é representar bem a nossa Capital, 
as cidades da baixada cuiabana e toda a po-
pulação de Mato Grosso.

CO Popular - Se eleito, qual será a sua 
principal bandeira para Mato Grosso?
Juca do Guaraná Filho - Com certeza o social 
é a minha principal bandeira. Sempre busquei 
promover ações que vão de encontro aos que 
mais precisam e como deputado não será dife-
rente. É muito importante olhar para o agrone-
gócio, para a infraestrutura, mas o essencial 
mesmo é garantir uma vida digna para a popu-
lação. Não adianta ter um Estado rico e ter uma 
população sem direitos, oportunidades e pro-
jetos para melhoria de vida. Esse é o meu prin-
cipal objetivo e minha missão de vida.

mos falando de um tratamento pes-
soal, que se importa com as pessoas 
ao seu redor e, se for preciso, ofere-
ce até o que não tem.

No mundo em que estamos vi-
vendo, está cheio de pessoas 
que tratam as outras de maneira 
impessoal, e o pior, esse trata-
mento também é oferecido nas 
igrejas, infelizmente. Você po-
de escolher em qual grupo quer 
participar; se o de pessoas que tra-
tam os outros de forma impessoal 
ou pessoal.

O que mais me dá motivação 
para continuar a conviver de for-
ma feliz com as pessoas é quando 
encontramos alguém que nos tra-
ta de forma pessoal, como únicos 
e singulares. Não é verdade? To-
dos nós queremos ser bem tratados.

Não importa se as pessoas 
deste mundo lhe tratam com 
desprezo e de forma impessoal. 
Ainda bem que temos um Deus 
que nos trata de forma ímpar, 
que conhece a nossa vida, des-
de antes do nosso nascimento. 
Ele é um Pai de amor, que não mede es-
forços para ajudar os seus filhos.

Esse Pai do céu preocupa-se 
tanto com cada um dos seus fi-
lhos que sabe a quantidade de ca-
belos que todos nós possuímos. 

Que Deus bondoso, maravilhoso e amoroso!
Ninguém sabe a quantidade de cabelos que você possui, nem mesmo você, mas há 

um Deus que tudo vê, que tudo sabe, que tudo ama. Ele é um Deus tão pessoal que es-
tá a nosso dispor 24 horas por dia, para escutar as nossas lutas, dificuldades e alegrias.

É bom viver sabendo que esse Deus quer o nosso bem sempre. Por tanto, ami-
go, não se preocupe, não tenha ansiedade, pois o Deus pessoal es tá de braços 
aber tos para lhe oferecer o melhor car inho do universo.

Quanto a vocês, até os fios dos 
seus cabelos estão todos conta-
dos. Mateus 10:30. Há basicamen-
te dois tipos de tratamento para 
as pessoas. O primeiro é o impes-
soal e o segundo, o pessoal.

O tratamento impessoal é aque-
le em que o indivíduo trata o outro 
sem um aprofundamento no que 
sente, sem ter a empatia, não se 
preocupa com a pessoa, apenas 
quer tratá-lo a largo ou à distância. 
É uma maneira fria de tratar alguém.

No ambiente de trabalho, é ra-
ro você ver um atendente que 
cumpre suas tarefas da melhor for-
ma possível, com amor, se preo-
cupando com o cliente e com a 
empresa. O mais frequente é que 
o atendimento desse atendente se-
ja impessoal, ou seja, ele deseja ape-
nas cumprir as suas tarefas e trata se-
us clientes com frieza.

Já o tratamento pessoal, é aquele 
tratamento em que a atenção é redo-
brada, a vontade e a motivação de 
atender alguém superam o cansaço. 
Trabalha e atende com amor. Preo-
cupa-se com o que o outro pensa e 
tenta dar a melhor solução para o pro-
blema. O atendente tem empatia com o 
outro.

Esse indivíduo sempre estará 
em busca de fazer o melhor que 
puder; se aprofundará na vida das pessoas com intuito de ajudar.

A história do bom samaritano conta que um homem descia de Jerusalém para Jeri-
có, quando caiu nas mãos de assaltantes. Estes lhe tiraram as roupas, espancaram-no 
e foram embora, deixando-o quase morto. Na estrada estava um homem ferido. Um sacer-
dote e um levita passaram e viram a situação, mas ficaram à distância daquele homem, ou seja, 
trataram-no de maneira impessoal.

Então passou um samaritano, que na época era desprezado pelas demais nações. 
Ele viu o homem ferido, o carregou, cuidou dele e pagou para que o outro fosse cui-
dado no hotel. O samaritano teve compaixão e ajudou aquele homem ferido. Aqui esta-
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Entre os fatos e as palavras, fiquemos com os primeiros. Tudo porque, depois 
que a linguagem foi inventada, essa ferramenta tão poderosa e útil passou a ser uti-
lizada por alguns com verdadeiro abuso do poder da comunicação e, por que não 
dizer, da manipulação.

É inegável que o uso da linguagem trouxe à humanidade muito crescimento, já que po-
demos ouvir e ler a experiência daqueles que vieram antes e deixaram registradas em pa-
lavras suas ideias, reflexões e atitudes.

Atualmente, com o avanço da tecnologia, esse arsenal de conhecimento ficou ain-
da mais disponível com a linguagem utilizada nos diversos textos, vídeos e aulas cons-
tantes nas redes sociais.

E como aprendemos com a experiência dos outros! É simplesmente magnífico o poder 
de comunicação dos aprendizados e vivências de outros humanos que são generosos o 
bastante para compartilhar seus aprendizados. Mas o lado obscuro das palavras também 
está presente na convivência humana.

Como é difícil encontrar uma pessoa com o discurso refletido nas atitudes! Quantas ve-
zes as palavras estão bem distantes da realidade, mas a pessoa fala com tal convicção que 
nos deixa em dúvida.

Observe se as atitudes são coerentes com o discurso. Se a pessoa fala isso ou aquilo e 
seu comportamento indica outra realidade, reconheça que o discurso e as atitudes são 
opostos, que as palavras estão sendo utilizadas para convencer, ludibriar e confundir.

O caso é tão sério que, de tanto falar, o próprio comunicador acredita no seu 
discurso e dissocia a realidade dos fatos. Parece que, muitas vezes, só de falar a 
realidade já é outra.

Ledo engano, pois o mundo necessita de atitudes coerentes com o discurso e de pes-
soas com a coragem necessária para ver. Nesse aspecto a tecnologia tem auxiliado muito, 
pois os fatos e reais atitudes vêm à tona através de vídeos, fotos e mensagens. Nunca sabe-
mos se estamos sendo filmados ou fotografados. Desse modo, sempre corremos o risco 
de termos nossas atitudes reveladas por qualquer pessoa, conhecida ou não. 
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edições do Boa Ação é Doação, que já fizeram 
a distribuição de centenas de cestas básicas a 
famílias carentes. Já fizemos a distribuição tam-
bém de absorventes para mulheres em situa-
ção de vulnerabilidade social, lenços para mu-
lheres em tratamento contra o câncer, arreca-
damos e distribuímos brinquedos, fraldas e su-
plemento alimentar para crianças e kits de pre-
venção à Covid-19, no período de pandemia. 
Outra importantíssima campanha foi realizada 
por meio da Sala de Amamentação, onde em 
parceria com o Hospital Geral, fizemos arreca-
dação de leite materno, onde em 1 dia de cam-
panha foi arrecadado leite suficiente para ali-
mentar cerca de 400 recém-nascidos. 

CO Popular - Quais são as suas propos-
tas para Mato Grosso?
Juca do Guaraná Filho - Queremos ampliar 
nossos projetos que deram muito certo aqui na 
Capital, para todo Mato Grosso. Quero garantir 
a proteção e ampliação dos direitos da pessoa 
com Espectro Autista (TEA), que em Cuiabá já 
tem preferência de atendimento nos estabele-
cimentos públicos e privados, por determina-
ção de uma Lei de minha autoria. Quero im-
plantar o Sistema de Transporte Especial – 
BUSCAR-MT, nos municípios de Mato Grosso, 
garantindo que as pessoas com necessidades 
especiais ou mobilidade reduzida tenham o di-
reito de se deslocar com segurança e conforto, 

Francisney Liberato
é auditor do Tribunal de Contas

Entre os fatos e as palavras,
fiquemos com os primeiros

Um Deus pessoal
Francisney Liberato
Auditor do Tribunal de Contas

Ainda bem que temos 
um Deus que nos 
trata de forma ímpar

Tive a oportunidade de, com muito trabalho, 
mudar a imagem da Câmara, que antes era 

apelidada de nomes horríveis e hoje é chamada 
de A Casa do Povo Cuiabano
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Candidato a deputado 
estadual, o vereador Juca do 
Guaraná Filho (MDB) fala 
sobre a campanha eleitoral, a 
boa receptividade dos 
eleitores, e suas principais 
propostas. Em entrevista ao 
Jornal Centro-Oeste Popular 
ele ainda faz um balanço de 
suas atividades à frente da 
Mesa Diretora, com destaque 
para os trabalhos sociais e de 
acessibilidade no Legislativo 
cuiabano.

Regina Botelho   I   Da Redação
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Mais MT Cirurgias
O Comitê Temático de Saúde do Tribunal de Contas do 
Estado de Mato Grosso (TCE-MT), presidido pelo 
conselheiro Guilherme Antônio Maluf, assegurou junto à 
Secretaria de Estado de Saúde (SES-MT) o compromisso 
de adoção de medidas para melhoria da execução do 
Programa Mais MT Cirurgia. Após a identificação de falhas 
que estão comprometendo a efetividade do Programa, 
cujo objetivo é reduzir a fila de espera por procedimentos 
eletivos, o Comitê buscou instrumentos para solução 
consensual de problemas como entraves na contratação 
de prestadores de serviço e excesso de burocracia.

Será?

O ex-vereador de Cuiabá, Abílio Júnior, o Abilinho (PL), 
pode derrotar nas urnas nomes tradicionais do PL, como 
os atuais deputados federais, Nelson Barbudo e José 
Medeiros. A coluna teve acesso a diversas pesquisas de 
opinião. Todas elas mostram Abílio crescendo em Cuiabá e 
Várzea Grande. O ex-vereador que disputou o segundo 
turno com o atual prefeito da Capital, Emanuel Pinheiro 
(MDB), também começou a aparecer com certa 
musculatura em cidades polos como Rondonópolis, Barra 
do Garças, Tangara da Serra, Sorriso, Sinop e Lucas do Rio 
Verde. Se Medeiros e Barbudo não abrirem os olhos por 
agora, lá na frente poderá ser tarde demais.

Eleição 2022

O atual presidente da Câmara Municipal de Várzea 
Grande, Fábio Tardin, o Fabinho (PSB), joga pesado para 
se eleger deputado estadual. Segundo fontes da coluna, 
caso o chefão do Legislativo vença o pleito deste ano, ele 
virá com força total para concorrer à prefeitura da “cidade 
industrial”, em 2024. Ainda de acordo com as mesmas 
fontes, para se viabilizar ao cargo majoritário, Fabinho 
pretende se aproximar do empresário, Flávio Vargas, o 
Frical (Pros), candidato a prefeito na eleição de 2020. 

Investigações a vista

De acordo com fontes desta coluna do CO Popular, o 
Ministério Público Estadual (MPE) deve deflagrar diversas 
operações em Mato Grosso. Segundo fonte quentíssima 
da coluna, as batidas policiais envolvem figurões da 
política regional. As principais investigações estão 
concentradas no Gaeco, braço armado do MPE, e o Naco, 
departamento específico que apura possíveis crimes do 
colarinho branco com a participação de agentes públicos 
que possuem foro privilegiado. “Se preparem, pois o bicho 
vai pegar. Vamos desmontar o castelo de cartas de muita 
gente grande aqui de Mato Grosso”, adiantou a fonte.

Ficha suja

O Tribunal Regional Eleitoral (TRE) negou, na semana 
passada, o registro de candidatura a deputado estadual 
ao vereador Luiz Carlos Magalhães Silva (PP), condenado 
por compra de votos nas eleições de 2010.A condenação 
foi feita pelo própria TRE, na época em que ele concorreu 
à uma vaga na Assembleia Legislativa. Atualmente, o 
candidato que é popularmente conhecido como Luizinho 
Magalhães é vereador na cidade de Primavera do Leste 
(243 km de Cuiabá).
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“O que mais escuto é que a ALMT precisa 
de alguém que realmente represente a 

Baixada Cuiabana”

JUCA DO GUARANÁ FILHO

CO Popular - Como está a campanha a de-
putado estadual?
Juca do Guaraná Filho - Estamos com força 
total. Temos percorrido todos os bairros de Cui-
abá, cidades da baixada cuiabana, conversado 
com lideranças de diversas regiões do nosso 
Estado. Estamos buscando estar o mais próxi-
mo possível da população nesse período, por-
que quero olhar no olho de cada um deles e re-
assumir meu compromisso de trabalhar muito 
por Mato Grosso, assim como fiz por Cuiabá, 
enquanto vereador. 

CO Popular - O que senhor tem ouvido nas 
ruas?
Juca do Guaraná Filho - Tenho recebido mui-
to apoio, Graças a Deus. Ouvir da boca das pes-
soas essa validação da nossa candidatura é o 
que tem nos mostrado que estamos no cami-
nho certo. O que mais escuto é que a ALMT pre-
cisa de alguém que realmente represente a bai-
xada cuiabana, que seja alguém humilde, que 
sabe as necessidades da população e princi-
palmente alguém que sempre cumpriu aquilo 
que prometeu em outras campanhas eleitorais. 
É por isso que nosso nome está entre os mais 
cotados para ocupar uma cadeira na ALMT.

CO Popular - Qual avaliação o senhor faz 
sobre o tempo que está na presidência da 
Câmara?
Juca do Guaraná Filho - Ocupar o cargo de 
presidente da Câmara Municipal de Cuiabá é 
um desafio e um presente. Tive a oportunida-
de de, com muito trabalho, mudar a imagem 
da Câmara, que antes era apelidada de nomes 
horríveis e hoje é chamada de A Casa do Povo 
Cuiabano. Sou o primeiro presidente negro ele-
ito desta Casa de Leis, fui o primeiro também a 
contratar jovens para estágio, criei a Comissão 
Permanente de Acessibilidade e Inclusão que 
promove ações para que a Casa seja cada vez 
mais inclusiva, criei um espaço de ouvidoria na 
recepção da Câmara e fechamos parceria com 
a Fecomercio-MT, da Renalegis, que proporci-
ona ao comércio acompanhar as ações dos ve-
readores e auxiliar na melhoria das matérias 
que tramitam na Casa de Leis. Como presiden-
te da Câmara fiz questão também de reforçar as 
ações da Sala da Mulher, que desenvolve tra-
balhos sociais de muita importância. Mas, de tu-
do que tenho para destacar, com certeza a im-
plantação da Sala de Amamentação e a instala-
ção de fraldários nos banheiros femininos e 
masculinos da Casa, foi o que mais me deu or-
gulho. Essa Sala de Amamentação é um espaço 
exclusivo para que as mulheres possam exer-
cer seu direito à maternidade com todo o con-
forto que elas merecem. 

CO Popular - Quais foram os trabalhos so-
ciais desempenhados pela Casa durante 
sua gestão?
Juca do Guaraná Filho - Fico imensamente fe-
liz em ter continuado e ampliado os trabalhos 
sociais da Câmara de Cuiabá, com a ajuda da 
minha esposa e voluntária da Sala da Mulher, 
Amábila Camargo. Por meio da Sala da Mulher, 
foram realizadas diversas campanhas, como as 

assim como garantimos esse transporte em Cui-
abá por meio do nosso projeto.Quero levar o 
meu Gabinete Itinerante para todo Mato Gros-
so, assim como ele percorreu todos os bairros 
de Cuiabá. Quero implantar também salas de 
amamentação regionais para as mães terem 
um espaço reservado e aconchegante para 
amamentarem seus bebês nos órgãos públicos 
do Estado. Assim como assegurei que famílias 
de baixa renda tivessem direito a 3 opções de 
caixões e aparatos funerários gratuitamente 
em Cuiabá, quero criar uma Lei para que esse 
direito seja garantido em todo Mato Grosso. Te-
mos projetos inovadores também que quere-
mos implementar, como garantir a retirada do 
ICMS de casas com Home Care, fomentar cade-
ias produtivas locais e instituir o Programa Esta-
dual Mato Grosso Afroempreendedor.

CO Popular - E o Gabinete Itinerante vai 
atuar nos 141 municípios do Estado?
Juca do Guaraná Filho - Com certeza. Na mi-
nha primeira campanha eleitoral ouvi muito da 
população que os candidatos só iam nos bair-
ros ou cidades quando era época de eleição e 
depois sumiam. A primeira coisa que fiz como 
vereador por Cuiabá foi criar o meu Gabinete 
Itinerante e colocar ele nas ruas. De lá pra cá, já 
se passaram 9 anos de um trabalho contínuo, 
que somam mais de 10 mil atendimentos. Por 
isso valorizo tanto o meu Gabinete itinerante e 
quero levar ele para todo o Estado. Quero ou-
vir os moradores das cidades mais distantes, 
quero entender as necessidades de cada região 
para poder promover soluções reais para essas 
localidades e isso só é possível estando lá. 

CO Popular - Qual a importância em ser 
um bom representante para a população 
cuiabana?
Juca do Guaraná Filho - Pra mim é essenci-
al. Cuiabá é a Capital do nosso Estado e pre-
cisa de um olhar especial. A Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso precisa de um depu-
tado que represente o povo e que conheça as 
suas necessidades. Eu nasci de parteira na pe-
riferia de Cuiabá, no bairro Pedregal, estudei 
em escolas públicas, andei de ônibus, utilizei 
o Sistema Único de Saúde (SUS), sou negro e 
por tudo isso sei na pele quais as maiores ca-
rências da população cuiabana. Eu amo Cuia-
bá e toda a sua história e cultura. O meu mai-
or desejo é representar bem a nossa Capital, 
as cidades da baixada cuiabana e toda a po-
pulação de Mato Grosso.

CO Popular - Se eleito, qual será a sua 
principal bandeira para Mato Grosso?
Juca do Guaraná Filho - Com certeza o social 
é a minha principal bandeira. Sempre busquei 
promover ações que vão de encontro aos que 
mais precisam e como deputado não será dife-
rente. É muito importante olhar para o agrone-
gócio, para a infraestrutura, mas o essencial 
mesmo é garantir uma vida digna para a popu-
lação. Não adianta ter um Estado rico e ter uma 
população sem direitos, oportunidades e pro-
jetos para melhoria de vida. Esse é o meu prin-
cipal objetivo e minha missão de vida.

mos falando de um tratamento pes-
soal, que se importa com as pessoas 
ao seu redor e, se for preciso, ofere-
ce até o que não tem.

No mundo em que estamos vi-
vendo, está cheio de pessoas 
que tratam as outras de maneira 
impessoal, e o pior, esse trata-
mento também é oferecido nas 
igrejas, infelizmente. Você po-
de escolher em qual grupo quer 
participar; se o de pessoas que tra-
tam os outros de forma impessoal 
ou pessoal.

O que mais me dá motivação 
para continuar a conviver de for-
ma feliz com as pessoas é quando 
encontramos alguém que nos tra-
ta de forma pessoal, como únicos 
e singulares. Não é verdade? To-
dos nós queremos ser bem tratados.

Não importa se as pessoas 
deste mundo lhe tratam com 
desprezo e de forma impessoal. 
Ainda bem que temos um Deus 
que nos trata de forma ímpar, 
que conhece a nossa vida, des-
de antes do nosso nascimento. 
Ele é um Pai de amor, que não mede es-
forços para ajudar os seus filhos.

Esse Pai do céu preocupa-se 
tanto com cada um dos seus fi-
lhos que sabe a quantidade de ca-
belos que todos nós possuímos. 

Que Deus bondoso, maravilhoso e amoroso!
Ninguém sabe a quantidade de cabelos que você possui, nem mesmo você, mas há 

um Deus que tudo vê, que tudo sabe, que tudo ama. Ele é um Deus tão pessoal que es-
tá a nosso dispor 24 horas por dia, para escutar as nossas lutas, dificuldades e alegrias.

É bom viver sabendo que esse Deus quer o nosso bem sempre. Por tanto, ami-
go, não se preocupe, não tenha ansiedade, pois o Deus pessoal es tá de braços 
aber tos para lhe oferecer o melhor car inho do universo.

Quanto a vocês, até os fios dos 
seus cabelos estão todos conta-
dos. Mateus 10:30. Há basicamen-
te dois tipos de tratamento para 
as pessoas. O primeiro é o impes-
soal e o segundo, o pessoal.

O tratamento impessoal é aque-
le em que o indivíduo trata o outro 
sem um aprofundamento no que 
sente, sem ter a empatia, não se 
preocupa com a pessoa, apenas 
quer tratá-lo a largo ou à distância. 
É uma maneira fria de tratar alguém.

No ambiente de trabalho, é ra-
ro você ver um atendente que 
cumpre suas tarefas da melhor for-
ma possível, com amor, se preo-
cupando com o cliente e com a 
empresa. O mais frequente é que 
o atendimento desse atendente se-
ja impessoal, ou seja, ele deseja ape-
nas cumprir as suas tarefas e trata se-
us clientes com frieza.

Já o tratamento pessoal, é aquele 
tratamento em que a atenção é redo-
brada, a vontade e a motivação de 
atender alguém superam o cansaço. 
Trabalha e atende com amor. Preo-
cupa-se com o que o outro pensa e 
tenta dar a melhor solução para o pro-
blema. O atendente tem empatia com o 
outro.

Esse indivíduo sempre estará 
em busca de fazer o melhor que 
puder; se aprofundará na vida das pessoas com intuito de ajudar.

A história do bom samaritano conta que um homem descia de Jerusalém para Jeri-
có, quando caiu nas mãos de assaltantes. Estes lhe tiraram as roupas, espancaram-no 
e foram embora, deixando-o quase morto. Na estrada estava um homem ferido. Um sacer-
dote e um levita passaram e viram a situação, mas ficaram à distância daquele homem, ou seja, 
trataram-no de maneira impessoal.

Então passou um samaritano, que na época era desprezado pelas demais nações. 
Ele viu o homem ferido, o carregou, cuidou dele e pagou para que o outro fosse cui-
dado no hotel. O samaritano teve compaixão e ajudou aquele homem ferido. Aqui esta-
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Entre os fatos e as palavras, fiquemos com os primeiros. Tudo porque, depois 
que a linguagem foi inventada, essa ferramenta tão poderosa e útil passou a ser uti-
lizada por alguns com verdadeiro abuso do poder da comunicação e, por que não 
dizer, da manipulação.

É inegável que o uso da linguagem trouxe à humanidade muito crescimento, já que po-
demos ouvir e ler a experiência daqueles que vieram antes e deixaram registradas em pa-
lavras suas ideias, reflexões e atitudes.

Atualmente, com o avanço da tecnologia, esse arsenal de conhecimento ficou ain-
da mais disponível com a linguagem utilizada nos diversos textos, vídeos e aulas cons-
tantes nas redes sociais.

E como aprendemos com a experiência dos outros! É simplesmente magnífico o poder 
de comunicação dos aprendizados e vivências de outros humanos que são generosos o 
bastante para compartilhar seus aprendizados. Mas o lado obscuro das palavras também 
está presente na convivência humana.

Como é difícil encontrar uma pessoa com o discurso refletido nas atitudes! Quantas ve-
zes as palavras estão bem distantes da realidade, mas a pessoa fala com tal convicção que 
nos deixa em dúvida.

Observe se as atitudes são coerentes com o discurso. Se a pessoa fala isso ou aquilo e 
seu comportamento indica outra realidade, reconheça que o discurso e as atitudes são 
opostos, que as palavras estão sendo utilizadas para convencer, ludibriar e confundir.

O caso é tão sério que, de tanto falar, o próprio comunicador acredita no seu 
discurso e dissocia a realidade dos fatos. Parece que, muitas vezes, só de falar a 
realidade já é outra.

Ledo engano, pois o mundo necessita de atitudes coerentes com o discurso e de pes-
soas com a coragem necessária para ver. Nesse aspecto a tecnologia tem auxiliado muito, 
pois os fatos e reais atitudes vêm à tona através de vídeos, fotos e mensagens. Nunca sabe-
mos se estamos sendo filmados ou fotografados. Desse modo, sempre corremos o risco 
de termos nossas atitudes reveladas por qualquer pessoa, conhecida ou não. 
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edições do Boa Ação é Doação, que já fizeram 
a distribuição de centenas de cestas básicas a 
famílias carentes. Já fizemos a distribuição tam-
bém de absorventes para mulheres em situa-
ção de vulnerabilidade social, lenços para mu-
lheres em tratamento contra o câncer, arreca-
damos e distribuímos brinquedos, fraldas e su-
plemento alimentar para crianças e kits de pre-
venção à Covid-19, no período de pandemia. 
Outra importantíssima campanha foi realizada 
por meio da Sala de Amamentação, onde em 
parceria com o Hospital Geral, fizemos arreca-
dação de leite materno, onde em 1 dia de cam-
panha foi arrecadado leite suficiente para ali-
mentar cerca de 400 recém-nascidos. 

CO Popular - Quais são as suas propos-
tas para Mato Grosso?
Juca do Guaraná Filho - Queremos ampliar 
nossos projetos que deram muito certo aqui na 
Capital, para todo Mato Grosso. Quero garantir 
a proteção e ampliação dos direitos da pessoa 
com Espectro Autista (TEA), que em Cuiabá já 
tem preferência de atendimento nos estabele-
cimentos públicos e privados, por determina-
ção de uma Lei de minha autoria. Quero im-
plantar o Sistema de Transporte Especial – 
BUSCAR-MT, nos municípios de Mato Grosso, 
garantindo que as pessoas com necessidades 
especiais ou mobilidade reduzida tenham o di-
reito de se deslocar com segurança e conforto, 

Francisney Liberato
é auditor do Tribunal de Contas

Entre os fatos e as palavras,
fiquemos com os primeiros

Um Deus pessoal
Francisney Liberato
Auditor do Tribunal de Contas

Ainda bem que temos 
um Deus que nos 
trata de forma ímpar

Tive a oportunidade de, com muito trabalho, 
mudar a imagem da Câmara, que antes era 

apelidada de nomes horríveis e hoje é chamada 
de A Casa do Povo Cuiabano
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Candidato a deputado 
estadual, o vereador Juca do 
Guaraná Filho (MDB) fala 
sobre a campanha eleitoral, a 
boa receptividade dos 
eleitores, e suas principais 
propostas. Em entrevista ao 
Jornal Centro-Oeste Popular 
ele ainda faz um balanço de 
suas atividades à frente da 
Mesa Diretora, com destaque 
para os trabalhos sociais e de 
acessibilidade no Legislativo 
cuiabano.

Regina Botelho   I   Da Redação
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TRE defere, por unanimidade, registro 
de candidatura de Gilmar Fabris

ELEIÇÕES

Fabris busca 
garantir uma das 
oito vagas de Mato 
Grosso, na Câmara 
Federal

O pedido de registro de candidatura do 
candidato a deputado federal pelo Partido So-
cial Democrático, Gilmar Fabris, foi votado 
nesta última semana pelo pleno do Tribunal 
Regional Eleitoral de Mato Grosso, e por una-
nimidade rejeitou o pedido de impugnação 
do Ministério Público, por entender que Fa-
bris juntou todas as certidões solicitadas pela 
Justiça Eleitoral.

Com isso, o Tribunal Regional Eleitoral, atra-
vés do pedido de registro de candidatura ela-
borado pela juíza Clara da Mota Santos Pimen-
ta Alves, declarou desde o último dia 1 de se-

tembro de 2022, que o candidato está elegível, 
já que o Fabris apresentou todas as certidões 
solicitadas.

De acordo com as informações obtidas na ba-
se de dados do cadastro eleitoral, há inexistência 
de inelegibilidade eleitoral, ou seja, o candidato 
a deputado federal Gilmar Fabris está apto a dis-
putar e segue normalmente sua campanha.

O relator do processo, dr. Fábio Henrique 
Rodrigues de Moraes Fiorenza, destacou que 
houve uma desatenção do Ministério Público 
Eleitoral, ao não verificar que os documentos 
já haviam sido anexados, e que nenhum pro-
cesso implica na inelegibilidade do candida-
to a deputado federal.

Todos os juízes eleitorais acompanharam o 
relator. Gilmar Fabris que pleiteia pela primei-
ra vez um cargo à Câmara Federal, pelo PSD.

Vale lembrar, Fabris começou a carreira po-
lítica nos anos 90, tendo sido eleito vereador 
de Rondonópolis, depois integrou os quadros 
da Assembleia Legislativa de Mato Grosso por 
três legislaturas consecutivas. Presidindo a Ca-
sa de Leis e, igualmente, comandando a prime-
ira secretaria do parlamento. 

Atualmente, no PSD, Gilmar Fabris busca 
garantir uma das oito vagas de Mato Grosso, na 
Câmara Federal.Gilmar Fabris pleiteia pela primeira vez um cargo à Câmara Federal, pelo PSD
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54 GERALGERAL

Mauro Mendes perde votos 
tentando impor um modal 
de transporte que a 
população de Cuiabá rejeita 
e Márcia Pinheiro segue 
crescendo rapidamente nas 
pesquisas com proposta de 
políticas humanizadas 

A candidatura de Márcia Pinheiro, da Fede-
ração Brasil da Esperança que reúne o PV, PT, 
PcdoB e os partidos Solidariedade e Progres-
sistas, avança rapidamente nas pesquisas en-
quanto Mauro Mendes (UB) registra perdas 
acentuadas de votos no maior colégio eleitoral 
do estado. A candidata de oposição mais que 
dobrou suas intenções de votos nos últimos 15 
dias e caminha para assumir uma posição que 
ameaça levar a disputa para um segundo torno 
na corrida ao Palácio Paiaguás.

Em disputa pela sua reeleição, o governador 
já começa a sentir o desgaste da queda de braço 
que trava com o prefeito de Cuiabá, Emanuel Pi-
nheiro em torno dos modais de transporte coleti-
vo VLT e BRT. A postura arrogante de Mendes de 
querer impor aos cuiabanos e várzea-grandenses, 
um modal de transportes rejeitado pela maioria 
da população pode lhe custar a reeleição que pa-
recia ganha há pouco mais de um mês.

Devido a interesses pouco claros, o go-
vernador insiste em trocar o sistema de Veí-
culo Leve Sobre Trilhos (VLT), já iniciado e 
no qual foram gastos mais de R$1,06 bilhão, 
pelo modelo do Buss Rápid Transit (BRT), 
com ônibus convencional articulados e mo-
tor a diesel, que vai custar três anos de obras, 
a demolição das estruturas do VLT e mais esti-
mados R$ 500 milhões aos cofres públicos.

O prefeito cuiabano não aceita o que chama 
de “interferência indevida” de Mendes no Pla-
no Diretor da cidade, e promete judicializar a 
obra do BRT na capital. Emanuel Pinheiro afir-
ma que a população de Cuiabá sequer foi con-

Em disputa pela sua reeleição, o governador já começa a sentir o desgaste da queda de braço que trava com o prefeito de 
Cuiabá, Emanuel Pinheiro em torno dos modais de transporte coletivo VLT e BRT

Enquanto os milionários do agronegócio de Mato Grosso esbanjam dinheiro com candidatos como Jair Bolsonaro, a população em geral enfrenta os 
dissabores de viver em meio à mais profunda crise econômica desde 2002. A pobreza e a fome se alastra no estado campeão do agronegócio e 
considerado o “celeiro do mundo”
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Candidatura de Márcia Pinheiro cresce 
largo da disputa entre Mauro e Emanuel

sultada sobre a mudança. Para Pinheiro, o go-
vernador quer simplesmente “empurrar no mu-
nicípio” um modelo de transporte urbano que 
já é considerado ultrapassado nas cidades onde 
ele funciona no Brasil, como em Curitiba, Goiâ-
nia, Fortaleza e Rio de Janeiro, por exemplo. 

LICITAÇÃO SOB SUSPEITA
Para complicar a vida de Mauro Mendes, na 

semana passada, veio à tona a denúncia de 
que a licitação do BRT realizada pelo estado 
pode estar comprometida por vícios de direci-
onamento e manipulações criminosas. Segun-
do a denúncia, haveria um possível conluio en-
tre empresas que participaram da licitação for-
jando uma “falsa” concorrência.

Conforme a denúncia, a empresa Nova Enge-
vix, que venceu a licitação, é a mesma Engevix 
que participa do consorcio das obras embarga-
das do VLT. Não bastasse isto, a segunda coloca-
da na licitação, a Paulitec, faz parte junto com a 
Nova Engevix do Consórcio Príncipe para a cons-
trução de obras em outro estado. De acordo com 
a nova lei 8.666/93 e em consonância com a lei 
6.404/76, as duas empresas, por integrar um mes-

BRT x VLT
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mo grupo econômico em vigência, estão impe-
didas de participar como concorrentes em qual-
quer licitação pública.

Ainda conforme as denuncias, as ligações da 
Nova Engevix se estendem até a empresas atual-
mente comandadas pelo filho do governador, Lu-
ís Antônio Taveira Mendes, como as empresas 
Mavi Engenharia e Construções Ltda – integrante 
do grupo Bipar Investimentos/Bimetal fundado 
por Mauro Mendes e do qual se afastou para assu-
mir o Governo do Estado.

Caberá ao Ministério Público do Estado, ao 
Tribunal de Contas e à Justiça desvendar os fa-
tos que realmente se escondem debaixo da pres-
sa de Mendes em assinar o contrato com o con-
sórcio comandando pela Nova Engevix e iniciar 
as obras do BRT contra a vontade da população 
de Cuiabá e de seu prefeito.  

GENTE PRIMEIRO LUGAR
Ao largo desse imbróglio entre Mauro 

Mendes e seu marido, o prefeito Emanuel Pi-
nheiro, a candidatura de Márcia Pinheiro co-
lhe os frutos do desgaste do governador. 
Embalada pela onda lulista que varre Mato 

Grosso, Márcia Pinheiro vem registrando 
grandes saltos a cada nova pesquisa eleitoral.

A candidata tem se concentrando em ampliar 
a sua base de apoio em viagens pelo interior do 
estado onde ainda é pouco conhecida e em se 
consolidar como uma opção aos eleitores com 
uma postura mais humana e socialmente atrela-
da às necessidades urgentes da população como 
o combate à fome, a pobreza e ao desemprego. 

O modelo de administração que Márcia 
Pinheiro defende em sua propaganda elei-
toral e no seu plano de governo é o exato 
oposto do que tem sido a gestão de Mendes 
no Palácio Paiaguás. 

Enquanto Mendes se vangloria de ter im-
plantado no estado um estilo de gestão “em-
presarial”, no qual importa mais o saldo do cai-
xa do que a qualidade de vida da maioria dos 
moradores de Mato Grosso, Márcia Pinheiro 
propõe tornar o seu governo um centro de 
atenção e cuidado com a população mais ca-
rente, focando em obras e programas de gran-
de impacto social e que gerem qualidade de vi-
da, segurança, bem-estar e oportunidade de 
mobilidade socioeconômica para as pessoas.

Empresas Nova Engevix e Paulitec 
Construções também silenciaram 
a respeito de favorecimento 
devido às ligações políticas

A Assembleia Legislativa se calou diante 
das denúncias públicas feitas pelo prefeito 
de Cuiabá Emanuel Pinheiro de que as em-
presas vencedoras da licitação realizada pelo 
governo do Estado para executar as obras do 
BRT, orçadas em R$ 468 milhões, manteria su-
postas ligações com políticos poderosos do 
Palácio Paiaguás. A denúncia foi feita no dia 
5 de setembro numa coletiva de imprensa.

No entanto, todos os fatos passaram de-
sapercebidos pelos 24 deputados estadua-
is. Nenhum deles se manifestou na tribuna 
em plenário e tampouco utilizaram suas re-
des sociais para questionar a lisura da licita-
ção já concluída pelo governo do Estado.

Priorizando novos mandatos, as sessões 
da Assembleia Legislativa tradicionalmente 
realizada nas quartas-feiras tornou-se ine-
xistente. Mesmo com salário mensal de R$ 
20 mil, verba indenizatória de R$ 65 mil e 
outros benefícios mensais, os deputados es-
taduais abdicaram de trabalhar e exercer su-
as funções básicas é elaborar leis e fiscali-
zar atos do Executivo.

“O mundo inteiro está trocando o 
BRT e partindo para o VLT. Temos um 
exemplo claro, que é o Rio de Janeiro. 
Somente Cuiabá, estranhamente, patro-
cinado pelo Governo do Estado, insiste 
em um modal, jogando fora R$ 1 bi-
lhão”, disse o prefeito.

Emanuel Pinheiro ainda revelou pu-

Além disso, o prefeito afirmou que o go-
vernador agiu de maneira precipitada e im-
prudente ao assinar a ordem de serviço da 
obra apenas 48 horas após o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) suspender a decisão 
do Tribunal de Contas da União (TCU) que 
impedia a instalação do modal. A decisão 
ocorreu de maneira liminar e carece ainda 
do mérito (decisão final) ser apreciado.

“Fomos pegos de surpresa por essa 
decisão do Supremo Tribunal Federal. 
Em menos de 48 horas, numa decisão 
considerada imprudente, para não dizer 
irresponsável, Mauro Mendes deu a or-
dem do serviço para que a obra do BRT 
começasse a ser executada. E se esse mé-
rito daqui 4 meses for deliberado pelo 
VLT, como fica o prejuízo?”, questionou.

Outro indício de irregularidade apre-
sentado na coletiva diz respeito às rela-
ções entre os sócios do Consórcio PN 
Príncipe e autoridades do governo do 
Estado. Entre os citados, está o empresá-
rio Fernando Roberto de Borges Garcia, 
pai de Fábio Garcia, candidato a deputa-
do federal, presidente estadual do parti-
do do governador do Estado.

blicamente que a empresa Nova Engevix, 
vencedora da licitação, por meio do “Con-
sórcio Construtor BRT Cuiabá”, e a Pauli-
tec Construções, segunda colocada por 
meio do “Consórcio Mobilidade MT”, que 
em junho de 2020 se uniram e formaram o 
“Consórcio PN Príncipe”, fazem parte do 
mesmo grupo econômico.

Todos os fatos passaram desapercebidos pelos 24 deputados estaduais. Nenhum deles se manifestou na tribuna e em 
plenário e tampouco utilizaram suas redes sociais para questionar a lisura da licitação

Em menos de 48 horas, numa decisão considerada imprudente, para não dizer irresponsável, Mauro Mendes deu a 
ordem do serviço para que a obra do BRT começasse a ser executada

Deputados se calam 
diante das denúncias de 
fraude em licitação do 
BRT feita pelo prefeito 
de Cuiabá

O silêncio dos deputados se dá em meio a graves denúncias

CONLUIO DE R$ 468 MILHÕES?
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Em Mato Grosso a 
distância entre os 
milionários do agro 
e o resto da 
população é medida 
pela extensão das 
filas dos ossos em 
comparação com o 
tamanho das 
doações feitas à 
candidatos

As grandes fortunas do agronegó-
cio em Mato Grosso não poupam su-
as riquezas quando se trata de inves-
tir em manutenção do seu poder polí-
tico. Nestas eleições, os 10 maiores 
doadores para a campanha de Jair 
Bolsonaro à reeleição são agropro-
dutores e juntos doaram mais de R$ 
7,5 milhões. 

Entre estes 10 “beneméritos”, es-
tá o produtor rural Oscar Luiz Cervi, 
um dos “reis da soja” do estado que 
sozinho, doou a bagatela de R$ 1 mi-
lhão.  Cervi é o maior doador indi-
vidual de Bolsonaro em todo o país. 
Toda essa generosidade, no entan-
to, parece estar restrita ao atual pro-
cesso eleitoral. Não há registros de 
que o milionário produtor rural te-
nha doado mais de mil reais para 
qualquer causa humanitária.

Nesta lista de “benfeitores” dos in-
tentos de perpetuação no poder da 
polêmica família Bolsonaro, inclui-se 
ainda outros afortunados do agro ma-
to-grossense como o pecuarista de 
Rondonópolis, Celso Gomes dos San-
tos, que deu R$ 500 mil para o proje-
to reeleitoral bolsanarista. Celso Go-
mes é conhecido no estado como 
“rei do gado”, sendo considerado um 
dos mais ricos no seu segmento. 

Outros como o ex-prefeito de 
Água Boa, Maurício Tonhá, dono da 
Estância Bahia e conhecido como o 
rei dos leilões, o sojicultor em Lucas 
do Rio Verde, Helmute Lawisch e os 
empresários Luiz Alberto Gotardo, 
de Tangará da Serra, Jefferson Eugê-
nio Pinosso, dono de empresas em 
Marcelândia, Itaúba, Sinop e Tangará 
da Serra, doaram cada um R$ 100 mil.

Outro doador bastante generoso 
é o agropecuaristas Ronaldo Vences-
lau Rodrigues da Cunha, dono de 
propriedades no nortão do estado e 
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Grandes produtores do agro gastam 
riqueza com políticos e o povo passa fome

notório criador de gado que doou R$  
60 mil para a campanha de Bolsona-
ro. Vale lembrar que Ronaldo da Cu-
nha é um dos grandes devedores do 
Ibama, tendo sido multado em mais 
de R$ 2,1 milhões por crimes ambi-
entais em Aripuanã.

Com doações de menor valor, mas 
ainda sim inalcançável para a maioria 
esmagadores dos trabalhadores e mes-
mo empresários de médio porte do es-
tado, figuram as doações dos “barões” 
do setor agropecuário e agroindustrial 
como Renê Junqueira Barbour, um 
dos sócios proprietários da Usina Bar-
ralcool, em Barra do Bugres e Endrigo 
Dalcin, ex-presidente da Aprosoja-MT 
e produtor em Nova Xavantina com 
doações que variam entre R$ 50 mil e 
R$ 10 mil. 

Até o momento, Bolsonaro tem 
quase R$ 18 milhões para gastar na 
campanha. Deste valor, R$ 10 mi-
lhões são do fundão eleitoral.

RIQUEZA DESPERDIÇADA

Enquanto os milionários do agro-
negócio de Mato Grosso esbanjam di-
nheiro com candidatos como Jair Bol-
sonaro e outros menos contemplados 
pela “generosidade cívico-política” e fi-
nanceira, a população em geral en-
frenta os dissabores de viver em meio 
à mais profunda crise econômica des-
de 2002. A pobreza e a fome se alastra 
no estado campeão do agronegócio e 
considerado o “celeiro do mundo”. 
Uma contradição que envergonha o 
país e, em especial, entristece os mato-
grossenses, mas que não afeta em na-
da os brios dos senhores de terras e ga-
do que exploram e usufruem das ri-
quezas aqui geradas.

Conforme dados do IBGE, em Ma-
to Grosso, 20,24% da população vive 
em situação de pobreza com renda 
domiciliar média de R$ 497 mensais 
por pessoa. O número é um recorde 
da série histórico e o pior cenário des-
de 2012.

Os dados são do “Mapa da nova 
pobreza”, divulgado pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) Social, nos últi-
mos dias, e que têm como base mi-
crodados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio – PNAD Conti-
nua Anual.

Levando-se em consideração a 
população de pouco mais 3,5 mi-
lhões de habitantes, nada menos que 
710 mil pessoas vivem em situação 
de pobreza no estado. Segundo a pes-
quisa, Mato Grosso, em percentuais 
absolutos, supera os São Paulo 
(17,8%), Paraná (17,6%), Distrito Fe-
deral (15,7%), Rio Grande do Sul 
(13,5%) e Santa Catarina (10,1%).

A distância entre os milionários 
do agronegócio e o resto da popula-
ção de Mato Grosso pode ser medida 
pela extensão das chamadas “filas 
dos ossinhos” que se vê em Cuiabá e 
que já chegam à cidades do interior 
como na rica Lucas do Rio Verde, ce-
leiro de milionários da produção agrí-
cola, pastoril e industrial.

Corroborando os dados do IBGE 
sobre este quadro miséria e fome em 
Mato Grosso, dados da própria Se-
cretaria de Estado de Assistência Soci-
al e Cidadaania (Setasc-MT ), referen-
tes ao mês de julho último, dão a me-
dida do absurdo de termos bilionári-
os e milionários do agro desperdi-
çando tanto dinheiro com candidatos 
e campanhas eleitorais enquanto a 
população passa fome. 

Dados compilados pela Setasc-
MT nos registros do Cadastro Único 
Nacional (CadÚnico), revelam que 
nada menos que 444.824 mulheres 
mato-grossenses estão vivendo hoje 
na pobreza absoluta e dependente 
de ajuda do estado para sobrevive-
rem. Na mesma situação de penúria, 
encontram-se outros 211.051 ho-
mens, totalizando 655.875 pessoas 
na miséria.

Jogado fora
Ficou famoso em todo o mun-

do o caso do produtor rural Elusmar 
Scheffer Maggi, sócio do grupo Bom 
Futuro, que em 2021, doou R$ 1 mi-
lhão para o time do Internacional Fu-
tebol Club pagar uma multa para ter 
em campo um jogador.

O montante foi dado para que 
o clube pudesse escalar o lateral-
direito Rodinei em uma partida con-
tra o Flamengo na disputa pelo Cam-
peonato Brasileiro daquele ano. O Internacional perdeu o jogo por 2 x 1, e ainda teve o atleta Rodinei expulso. 

Na época, a doação de Elusmar Scheffer Maggi causou polêmica no país e repercutiu mal em Ma-
to Grosso. A atitude foi classificada como ato de irresponsabilidade e desumanidade, pois os recursos 
poderiam ser empregados em várias ações de caráter social e humanitário, pois já se vivia em plena 
pandemia da Covid-19.
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TRE defere, por unanimidade, registro 
de candidatura de Gilmar Fabris

ELEIÇÕES

Fabris busca 
garantir uma das 
oito vagas de Mato 
Grosso, na Câmara 
Federal

O pedido de registro de candidatura do 
candidato a deputado federal pelo Partido So-
cial Democrático, Gilmar Fabris, foi votado 
nesta última semana pelo pleno do Tribunal 
Regional Eleitoral de Mato Grosso, e por una-
nimidade rejeitou o pedido de impugnação 
do Ministério Público, por entender que Fa-
bris juntou todas as certidões solicitadas pela 
Justiça Eleitoral.

Com isso, o Tribunal Regional Eleitoral, atra-
vés do pedido de registro de candidatura ela-
borado pela juíza Clara da Mota Santos Pimen-
ta Alves, declarou desde o último dia 1 de se-

tembro de 2022, que o candidato está elegível, 
já que o Fabris apresentou todas as certidões 
solicitadas.

De acordo com as informações obtidas na ba-
se de dados do cadastro eleitoral, há inexistência 
de inelegibilidade eleitoral, ou seja, o candidato 
a deputado federal Gilmar Fabris está apto a dis-
putar e segue normalmente sua campanha.

O relator do processo, dr. Fábio Henrique 
Rodrigues de Moraes Fiorenza, destacou que 
houve uma desatenção do Ministério Público 
Eleitoral, ao não verificar que os documentos 
já haviam sido anexados, e que nenhum pro-
cesso implica na inelegibilidade do candida-
to a deputado federal.

Todos os juízes eleitorais acompanharam o 
relator. Gilmar Fabris que pleiteia pela primei-
ra vez um cargo à Câmara Federal, pelo PSD.

Vale lembrar, Fabris começou a carreira po-
lítica nos anos 90, tendo sido eleito vereador 
de Rondonópolis, depois integrou os quadros 
da Assembleia Legislativa de Mato Grosso por 
três legislaturas consecutivas. Presidindo a Ca-
sa de Leis e, igualmente, comandando a prime-
ira secretaria do parlamento. 

Atualmente, no PSD, Gilmar Fabris busca 
garantir uma das oito vagas de Mato Grosso, na 
Câmara Federal.Gilmar Fabris pleiteia pela primeira vez um cargo à Câmara Federal, pelo PSD
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54 GERALGERAL

Mauro Mendes perde votos 
tentando impor um modal 
de transporte que a 
população de Cuiabá rejeita 
e Márcia Pinheiro segue 
crescendo rapidamente nas 
pesquisas com proposta de 
políticas humanizadas 

A candidatura de Márcia Pinheiro, da Fede-
ração Brasil da Esperança que reúne o PV, PT, 
PcdoB e os partidos Solidariedade e Progres-
sistas, avança rapidamente nas pesquisas en-
quanto Mauro Mendes (UB) registra perdas 
acentuadas de votos no maior colégio eleitoral 
do estado. A candidata de oposição mais que 
dobrou suas intenções de votos nos últimos 15 
dias e caminha para assumir uma posição que 
ameaça levar a disputa para um segundo torno 
na corrida ao Palácio Paiaguás.

Em disputa pela sua reeleição, o governador 
já começa a sentir o desgaste da queda de braço 
que trava com o prefeito de Cuiabá, Emanuel Pi-
nheiro em torno dos modais de transporte coleti-
vo VLT e BRT. A postura arrogante de Mendes de 
querer impor aos cuiabanos e várzea-grandenses, 
um modal de transportes rejeitado pela maioria 
da população pode lhe custar a reeleição que pa-
recia ganha há pouco mais de um mês.

Devido a interesses pouco claros, o go-
vernador insiste em trocar o sistema de Veí-
culo Leve Sobre Trilhos (VLT), já iniciado e 
no qual foram gastos mais de R$1,06 bilhão, 
pelo modelo do Buss Rápid Transit (BRT), 
com ônibus convencional articulados e mo-
tor a diesel, que vai custar três anos de obras, 
a demolição das estruturas do VLT e mais esti-
mados R$ 500 milhões aos cofres públicos.

O prefeito cuiabano não aceita o que chama 
de “interferência indevida” de Mendes no Pla-
no Diretor da cidade, e promete judicializar a 
obra do BRT na capital. Emanuel Pinheiro afir-
ma que a população de Cuiabá sequer foi con-

Em disputa pela sua reeleição, o governador já começa a sentir o desgaste da queda de braço que trava com o prefeito de 
Cuiabá, Emanuel Pinheiro em torno dos modais de transporte coletivo VLT e BRT

Enquanto os milionários do agronegócio de Mato Grosso esbanjam dinheiro com candidatos como Jair Bolsonaro, a população em geral enfrenta os 
dissabores de viver em meio à mais profunda crise econômica desde 2002. A pobreza e a fome se alastra no estado campeão do agronegócio e 
considerado o “celeiro do mundo”
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Candidatura de Márcia Pinheiro cresce 
largo da disputa entre Mauro e Emanuel

sultada sobre a mudança. Para Pinheiro, o go-
vernador quer simplesmente “empurrar no mu-
nicípio” um modelo de transporte urbano que 
já é considerado ultrapassado nas cidades onde 
ele funciona no Brasil, como em Curitiba, Goiâ-
nia, Fortaleza e Rio de Janeiro, por exemplo. 

LICITAÇÃO SOB SUSPEITA
Para complicar a vida de Mauro Mendes, na 

semana passada, veio à tona a denúncia de 
que a licitação do BRT realizada pelo estado 
pode estar comprometida por vícios de direci-
onamento e manipulações criminosas. Segun-
do a denúncia, haveria um possível conluio en-
tre empresas que participaram da licitação for-
jando uma “falsa” concorrência.

Conforme a denúncia, a empresa Nova Enge-
vix, que venceu a licitação, é a mesma Engevix 
que participa do consorcio das obras embarga-
das do VLT. Não bastasse isto, a segunda coloca-
da na licitação, a Paulitec, faz parte junto com a 
Nova Engevix do Consórcio Príncipe para a cons-
trução de obras em outro estado. De acordo com 
a nova lei 8.666/93 e em consonância com a lei 
6.404/76, as duas empresas, por integrar um mes-

BRT x VLT
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mo grupo econômico em vigência, estão impe-
didas de participar como concorrentes em qual-
quer licitação pública.

Ainda conforme as denuncias, as ligações da 
Nova Engevix se estendem até a empresas atual-
mente comandadas pelo filho do governador, Lu-
ís Antônio Taveira Mendes, como as empresas 
Mavi Engenharia e Construções Ltda – integrante 
do grupo Bipar Investimentos/Bimetal fundado 
por Mauro Mendes e do qual se afastou para assu-
mir o Governo do Estado.

Caberá ao Ministério Público do Estado, ao 
Tribunal de Contas e à Justiça desvendar os fa-
tos que realmente se escondem debaixo da pres-
sa de Mendes em assinar o contrato com o con-
sórcio comandando pela Nova Engevix e iniciar 
as obras do BRT contra a vontade da população 
de Cuiabá e de seu prefeito.  

GENTE PRIMEIRO LUGAR
Ao largo desse imbróglio entre Mauro 

Mendes e seu marido, o prefeito Emanuel Pi-
nheiro, a candidatura de Márcia Pinheiro co-
lhe os frutos do desgaste do governador. 
Embalada pela onda lulista que varre Mato 

Grosso, Márcia Pinheiro vem registrando 
grandes saltos a cada nova pesquisa eleitoral.

A candidata tem se concentrando em ampliar 
a sua base de apoio em viagens pelo interior do 
estado onde ainda é pouco conhecida e em se 
consolidar como uma opção aos eleitores com 
uma postura mais humana e socialmente atrela-
da às necessidades urgentes da população como 
o combate à fome, a pobreza e ao desemprego. 

O modelo de administração que Márcia 
Pinheiro defende em sua propaganda elei-
toral e no seu plano de governo é o exato 
oposto do que tem sido a gestão de Mendes 
no Palácio Paiaguás. 

Enquanto Mendes se vangloria de ter im-
plantado no estado um estilo de gestão “em-
presarial”, no qual importa mais o saldo do cai-
xa do que a qualidade de vida da maioria dos 
moradores de Mato Grosso, Márcia Pinheiro 
propõe tornar o seu governo um centro de 
atenção e cuidado com a população mais ca-
rente, focando em obras e programas de gran-
de impacto social e que gerem qualidade de vi-
da, segurança, bem-estar e oportunidade de 
mobilidade socioeconômica para as pessoas.

Empresas Nova Engevix e Paulitec 
Construções também silenciaram 
a respeito de favorecimento 
devido às ligações políticas

A Assembleia Legislativa se calou diante 
das denúncias públicas feitas pelo prefeito 
de Cuiabá Emanuel Pinheiro de que as em-
presas vencedoras da licitação realizada pelo 
governo do Estado para executar as obras do 
BRT, orçadas em R$ 468 milhões, manteria su-
postas ligações com políticos poderosos do 
Palácio Paiaguás. A denúncia foi feita no dia 
5 de setembro numa coletiva de imprensa.

No entanto, todos os fatos passaram de-
sapercebidos pelos 24 deputados estadua-
is. Nenhum deles se manifestou na tribuna 
em plenário e tampouco utilizaram suas re-
des sociais para questionar a lisura da licita-
ção já concluída pelo governo do Estado.

Priorizando novos mandatos, as sessões 
da Assembleia Legislativa tradicionalmente 
realizada nas quartas-feiras tornou-se ine-
xistente. Mesmo com salário mensal de R$ 
20 mil, verba indenizatória de R$ 65 mil e 
outros benefícios mensais, os deputados es-
taduais abdicaram de trabalhar e exercer su-
as funções básicas é elaborar leis e fiscali-
zar atos do Executivo.

“O mundo inteiro está trocando o 
BRT e partindo para o VLT. Temos um 
exemplo claro, que é o Rio de Janeiro. 
Somente Cuiabá, estranhamente, patro-
cinado pelo Governo do Estado, insiste 
em um modal, jogando fora R$ 1 bi-
lhão”, disse o prefeito.

Emanuel Pinheiro ainda revelou pu-

Além disso, o prefeito afirmou que o go-
vernador agiu de maneira precipitada e im-
prudente ao assinar a ordem de serviço da 
obra apenas 48 horas após o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) suspender a decisão 
do Tribunal de Contas da União (TCU) que 
impedia a instalação do modal. A decisão 
ocorreu de maneira liminar e carece ainda 
do mérito (decisão final) ser apreciado.

“Fomos pegos de surpresa por essa 
decisão do Supremo Tribunal Federal. 
Em menos de 48 horas, numa decisão 
considerada imprudente, para não dizer 
irresponsável, Mauro Mendes deu a or-
dem do serviço para que a obra do BRT 
começasse a ser executada. E se esse mé-
rito daqui 4 meses for deliberado pelo 
VLT, como fica o prejuízo?”, questionou.

Outro indício de irregularidade apre-
sentado na coletiva diz respeito às rela-
ções entre os sócios do Consórcio PN 
Príncipe e autoridades do governo do 
Estado. Entre os citados, está o empresá-
rio Fernando Roberto de Borges Garcia, 
pai de Fábio Garcia, candidato a deputa-
do federal, presidente estadual do parti-
do do governador do Estado.

blicamente que a empresa Nova Engevix, 
vencedora da licitação, por meio do “Con-
sórcio Construtor BRT Cuiabá”, e a Pauli-
tec Construções, segunda colocada por 
meio do “Consórcio Mobilidade MT”, que 
em junho de 2020 se uniram e formaram o 
“Consórcio PN Príncipe”, fazem parte do 
mesmo grupo econômico.

Todos os fatos passaram desapercebidos pelos 24 deputados estaduais. Nenhum deles se manifestou na tribuna e em 
plenário e tampouco utilizaram suas redes sociais para questionar a lisura da licitação

Em menos de 48 horas, numa decisão considerada imprudente, para não dizer irresponsável, Mauro Mendes deu a 
ordem do serviço para que a obra do BRT começasse a ser executada

Deputados se calam 
diante das denúncias de 
fraude em licitação do 
BRT feita pelo prefeito 
de Cuiabá

O silêncio dos deputados se dá em meio a graves denúncias

CONLUIO DE R$ 468 MILHÕES?
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Em Mato Grosso a 
distância entre os 
milionários do agro 
e o resto da 
população é medida 
pela extensão das 
filas dos ossos em 
comparação com o 
tamanho das 
doações feitas à 
candidatos

As grandes fortunas do agronegó-
cio em Mato Grosso não poupam su-
as riquezas quando se trata de inves-
tir em manutenção do seu poder polí-
tico. Nestas eleições, os 10 maiores 
doadores para a campanha de Jair 
Bolsonaro à reeleição são agropro-
dutores e juntos doaram mais de R$ 
7,5 milhões. 

Entre estes 10 “beneméritos”, es-
tá o produtor rural Oscar Luiz Cervi, 
um dos “reis da soja” do estado que 
sozinho, doou a bagatela de R$ 1 mi-
lhão.  Cervi é o maior doador indi-
vidual de Bolsonaro em todo o país. 
Toda essa generosidade, no entan-
to, parece estar restrita ao atual pro-
cesso eleitoral. Não há registros de 
que o milionário produtor rural te-
nha doado mais de mil reais para 
qualquer causa humanitária.

Nesta lista de “benfeitores” dos in-
tentos de perpetuação no poder da 
polêmica família Bolsonaro, inclui-se 
ainda outros afortunados do agro ma-
to-grossense como o pecuarista de 
Rondonópolis, Celso Gomes dos San-
tos, que deu R$ 500 mil para o proje-
to reeleitoral bolsanarista. Celso Go-
mes é conhecido no estado como 
“rei do gado”, sendo considerado um 
dos mais ricos no seu segmento. 

Outros como o ex-prefeito de 
Água Boa, Maurício Tonhá, dono da 
Estância Bahia e conhecido como o 
rei dos leilões, o sojicultor em Lucas 
do Rio Verde, Helmute Lawisch e os 
empresários Luiz Alberto Gotardo, 
de Tangará da Serra, Jefferson Eugê-
nio Pinosso, dono de empresas em 
Marcelândia, Itaúba, Sinop e Tangará 
da Serra, doaram cada um R$ 100 mil.

Outro doador bastante generoso 
é o agropecuaristas Ronaldo Vences-
lau Rodrigues da Cunha, dono de 
propriedades no nortão do estado e 
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Grandes produtores do agro gastam 
riqueza com políticos e o povo passa fome

notório criador de gado que doou R$  
60 mil para a campanha de Bolsona-
ro. Vale lembrar que Ronaldo da Cu-
nha é um dos grandes devedores do 
Ibama, tendo sido multado em mais 
de R$ 2,1 milhões por crimes ambi-
entais em Aripuanã.

Com doações de menor valor, mas 
ainda sim inalcançável para a maioria 
esmagadores dos trabalhadores e mes-
mo empresários de médio porte do es-
tado, figuram as doações dos “barões” 
do setor agropecuário e agroindustrial 
como Renê Junqueira Barbour, um 
dos sócios proprietários da Usina Bar-
ralcool, em Barra do Bugres e Endrigo 
Dalcin, ex-presidente da Aprosoja-MT 
e produtor em Nova Xavantina com 
doações que variam entre R$ 50 mil e 
R$ 10 mil. 

Até o momento, Bolsonaro tem 
quase R$ 18 milhões para gastar na 
campanha. Deste valor, R$ 10 mi-
lhões são do fundão eleitoral.

RIQUEZA DESPERDIÇADA

Enquanto os milionários do agro-
negócio de Mato Grosso esbanjam di-
nheiro com candidatos como Jair Bol-
sonaro e outros menos contemplados 
pela “generosidade cívico-política” e fi-
nanceira, a população em geral en-
frenta os dissabores de viver em meio 
à mais profunda crise econômica des-
de 2002. A pobreza e a fome se alastra 
no estado campeão do agronegócio e 
considerado o “celeiro do mundo”. 
Uma contradição que envergonha o 
país e, em especial, entristece os mato-
grossenses, mas que não afeta em na-
da os brios dos senhores de terras e ga-
do que exploram e usufruem das ri-
quezas aqui geradas.

Conforme dados do IBGE, em Ma-
to Grosso, 20,24% da população vive 
em situação de pobreza com renda 
domiciliar média de R$ 497 mensais 
por pessoa. O número é um recorde 
da série histórico e o pior cenário des-
de 2012.

Os dados são do “Mapa da nova 
pobreza”, divulgado pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) Social, nos últi-
mos dias, e que têm como base mi-
crodados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio – PNAD Conti-
nua Anual.

Levando-se em consideração a 
população de pouco mais 3,5 mi-
lhões de habitantes, nada menos que 
710 mil pessoas vivem em situação 
de pobreza no estado. Segundo a pes-
quisa, Mato Grosso, em percentuais 
absolutos, supera os São Paulo 
(17,8%), Paraná (17,6%), Distrito Fe-
deral (15,7%), Rio Grande do Sul 
(13,5%) e Santa Catarina (10,1%).

A distância entre os milionários 
do agronegócio e o resto da popula-
ção de Mato Grosso pode ser medida 
pela extensão das chamadas “filas 
dos ossinhos” que se vê em Cuiabá e 
que já chegam à cidades do interior 
como na rica Lucas do Rio Verde, ce-
leiro de milionários da produção agrí-
cola, pastoril e industrial.

Corroborando os dados do IBGE 
sobre este quadro miséria e fome em 
Mato Grosso, dados da própria Se-
cretaria de Estado de Assistência Soci-
al e Cidadaania (Setasc-MT ), referen-
tes ao mês de julho último, dão a me-
dida do absurdo de termos bilionári-
os e milionários do agro desperdi-
çando tanto dinheiro com candidatos 
e campanhas eleitorais enquanto a 
população passa fome. 

Dados compilados pela Setasc-
MT nos registros do Cadastro Único 
Nacional (CadÚnico), revelam que 
nada menos que 444.824 mulheres 
mato-grossenses estão vivendo hoje 
na pobreza absoluta e dependente 
de ajuda do estado para sobrevive-
rem. Na mesma situação de penúria, 
encontram-se outros 211.051 ho-
mens, totalizando 655.875 pessoas 
na miséria.

Jogado fora
Ficou famoso em todo o mun-

do o caso do produtor rural Elusmar 
Scheffer Maggi, sócio do grupo Bom 
Futuro, que em 2021, doou R$ 1 mi-
lhão para o time do Internacional Fu-
tebol Club pagar uma multa para ter 
em campo um jogador.

O montante foi dado para que 
o clube pudesse escalar o lateral-
direito Rodinei em uma partida con-
tra o Flamengo na disputa pelo Cam-
peonato Brasileiro daquele ano. O Internacional perdeu o jogo por 2 x 1, e ainda teve o atleta Rodinei expulso. 

Na época, a doação de Elusmar Scheffer Maggi causou polêmica no país e repercutiu mal em Ma-
to Grosso. A atitude foi classificada como ato de irresponsabilidade e desumanidade, pois os recursos 
poderiam ser empregados em várias ações de caráter social e humanitário, pois já se vivia em plena 
pandemia da Covid-19.
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“Papo de Homem para Homem” tenta 
quebrar ciclo da violência contra a mulher

CONSCIENTIZAÇÃO

Projeto orienta 
homens sobre os 
dispositivos da lei e 
conscientiza para 
que possam 
entender padrões 
de condutas 
machistas que 
levam à violência de 
várias formas

O projeto “Papo de Homem para Homem”, 
criado em 2014, tendo como objetivo principal 
quebrar o ciclo de violência doméstica contra 
as mulheres e as famílias e mitigar a ignorância 
dos homens referente a Lei Maria da Penha.

Idealizado pelo delegado Cláudio Álvares, 
então titular da Delegacia Especializada de De-
fesa da Mulher de Várzea Grande, o “Papo de 
Homem para Homem” orienta os homens so-
bre os dispositivos da lei e conscientiza para 
que possam entender padrões de condutas ma-
chistas que levam à violência de várias formas 
contra suas parceiras.

Conforme o coordenador da Polícia Comu-
nitária da Polícia Civil e do projeto, Jefferson 
Dias Chaves, atualmente as atividades são de-
senvolvidas na última quinta e sexta-feira do 
mês, na sede da Acadepol (Academia de Polí-
cia Judiciária Civil), onde desde a sua criação 
mais de 1500 homens já passaram pelo projeto.
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tetivas e das medidas cautelares para parti-
cipar desse projeto junto à Polícia Civil”, 
afirmou a juíza Tatiane Colombo, da 2ª vara 
especializada, ao destacar a união de esfor-
ços entre as instituições.

O trabalho realizado pela Polícia Civil 
desde 2014 já alcançou mais de 1.000 ho-
mens presos pela Lei Maria da Penha, sen-
do que as atividades socioeducativas já fo-
ram realizadas em empresas, penitenciárias 
e escolas, além dos encontros corriqueiros 
promovidos pela Polícia Comunitária.

 As dinâmicas são relacionadas ao pro-
cesso de reflexão sobre o tema violência do-
méstica familiar contra mulher, trabalhando 
no público masculino questões relaciona-
das a problemas psicossociais, como ciú-
mes, posse, agressões, perdão, compaixão, 
autoanálise, comportamentos, crises afeti-
vas e financeiras.

Atividades são desenvolvidas na sede da Acadepol onde desde a sua criação mais de 
1500 homens já passaram pelo projeto

Coordenador da Polícia Comunitária da Polícia Civil e do 
projeto, Jefferson Dias Chaves

“São desenvolvidas atividades reflexi-
vas como palestra educativa (5 horas), en-
contro reflexivo- escola de homens, acom-
panhamento on line (grupo de rede soci-
al), visitas direcionadas de acompanha-
mento para evitar a reincidência, palestras 
em escolas, empresas, e panfletagem em 
espaços públicos e privado”, pontua o co-
ordenador.

Hoje, no projeto, são encaminhados, em 
média, 50 homens, que foram denunciados 

por violência doméstica.  E o projeto ga-
nhou um importante aliado, ou seja, o Po-
der Judiciário. 

“Esse projeto vai casar com os interesses 
de ampliar nosso atendimento dentro das 
varas de violência doméstica, no sentido de 
olhar para o agressor. Precisamos disso, do 
encaminhamento desse homem para uma 
rede de atendimento, em termos de preven-
ção e informação. Vamos começar a reme-
ter esses agressores dentro das medidas pro-

MS - MT - DF - Ano XXI - EDIÇÃO Nº 998 - 12 A 18/09/2022
www.copopular.com.br

MS - MT - DF - Ano XXI - EDIÇÃO Nº 998 - 12 A 18/09/2022
www.copopular.com.br

Jovens criam projeto 
gratuito apoiando 
mulheres com problemas 
de depressão e ansiedade

SETEMBRO AMARELO

Sem contar com patrocinadores, o projeto 
funciona através de psicólogos que 
palestram de forma voluntária 

Há mais de um ano, o 'Projeto Borboleta', 
vem ajudando jovens que sofrem de proble-
mas psicológicos de forma gratuita. O projeto 
foi idealizado pelas jovens Milena Lobo, Iris Pe-
ixoto e Kamilly Cristina de 18, 21 e 23 anos, e 
contém o propósito de apoiar outras garotas 
com problemas de depressão, ansiedade e au-
tomutilação por meio de roda de conversa.

O projeto iniciou-se de forma remota, por 
meio da rede social - google meet, - já que na 
época o isolamento social era obrigatório para 
conter a pandemia da Covid-19 -, atendida ape-
nas 15 pessoas por reunião, - limitação do apli-
cativo -, atualmente a iniciativa se prepara para 
o 5º encontro presencial, nomeado como 'Vo-
cê não está sozinha', desta vez com o tema vol-
tado para a campanha nacional, 'Setembro 
Amarelo',  mês de prevenção ao suicídio.

Em entrevista ao Jornal Centro Oeste Popu-
lar, uma das idealizadoras contou que a ideia 
do projeto surgiu após perceber que em mo-
mentos de desabafo com outra pessoa sobre o 
problema de depressão que teve, algo mudava 
e passava a se sentir melhor.

“Eu já tive depressão e percebi que quando co-
locamos para fora aquilo que estamos sentindo, 
nos colocamos à disposição para ouvir outra pes-
soa que também agora está passando por isso, esta-
mos tendo empatia por ela”, conta Milena Lobo.
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(Instagram e Facebook), assim podendo atin-
gir mais pessoas.

“A roda de conversa é voltada apenas pa-
ra mulheres. Esta regra foi colocada para pos-
samos nos sentir mais à vontade. Considera-
mos muito importante os nossos encontros, 
principalmente, porque após este período 
pandêmico, que ainda não se encerrou, mui-
tas pessoas estão enfrentando depressão e an-
siedade, ou seja, procuramos dar conforto pa-
ra estas pessoas”, explica a idealizadora.

O foco do projeto é ajudar jovens a lidar 
com as doenças psicológicas, e quebrar o tabu 
que existe a respeito do tratamento, onde mui-
tas pessoas têm preconceito ou vergonha.

"Não realizamos atendimento psicológico, 
mas indicamos para parceiros que fazem aten-
dimento gratuito'', afirma Milena Lobo.

O foco do projeto é ajudar jovens a lidar com as doenças psicológicas, e quebrar o tabu 
que existe a respeito do tratamento

Sem contar com patrocinadores, o projeto 
funciona através de psicólogos que palestra-
ram durante as reuniões, que são voltadas ape-
nas para mulheres, de forma voluntária.

No início, o projeto era divulgado apenas 
por aplicativo de mensagens (WhatsApp), con-
tudo, hoje já conta com redes sociais (Insta-
gram e Facebook), assim podendo atingir mais 
pessoasA mais de uma ano, o 'Projeto Borbole-
ta', vem ajudando jovens que sofrem de pro-
blemas psicológicos de forma gratuita. O pro-
jeto foi idealizado pelas jovens Milena Lobo, 
Iris Peixoto e Kamilly Cristina de 18, 21 e 23 
anos, e contém o propósito de apoiar outras ga-
rotas com problemas de depressão, ansiedade 
e automutilação por meio de roda de conversa.

O projeto iniciou-se de forma remota, 
por meio da rede social — google meet, — 
já que na época o isolamento social era obri-
gatório para conter a pandemia da Covid-19 
—, atendida apenas 15 pessoas por reu-
nião, — limitação do aplicativo —, atual-
mente a iniciativa se prepara para o 5º en-
contro presencial, nomeado como 'Você 
não está sozinha', desta vez com o tema vol-
tado para a campanha nacional, 'Setembro 
Amarelo', mês de prevenção ao suicídio.

Em entrevista ao Jornal Centro Oeste Popu-
lar, uma das idealizadoras contou que a ideia 

do projeto surgiu após perceber que em mo-
mentos de desabafo com outra pessoa sobre o 
problema de depressão que teve, algo mudava 
e passava a se sentir melhor.

“Eu já tive depressão e percebi que quando 
colocamos para fora aquilo que estamos sen-
tindo, nos colocamos à disposição para ouvir 
outra pessoa que também agora está passando 
por isso, estamos tendo empatia por ela”, con-
ta Milena Lobo.

Sem contar com patrocinadores, o pro-
jeto funciona através de psicólogos que 
palestraram durante as reuniões, sendo 
voltadas apenas para mulheres, de forma 
voluntária.

No início, o projeto era divulgado apenas 
por aplicativo de mensagens (WhatsApp), 
contudo, hoje já conta com redes sociais 

Evelyn Souza   I   Da Redação
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“Papo de Homem para Homem” tenta 
quebrar ciclo da violência contra a mulher

CONSCIENTIZAÇÃO

Projeto orienta 
homens sobre os 
dispositivos da lei e 
conscientiza para 
que possam 
entender padrões 
de condutas 
machistas que 
levam à violência de 
várias formas

O projeto “Papo de Homem para Homem”, 
criado em 2014, tendo como objetivo principal 
quebrar o ciclo de violência doméstica contra 
as mulheres e as famílias e mitigar a ignorância 
dos homens referente a Lei Maria da Penha.

Idealizado pelo delegado Cláudio Álvares, 
então titular da Delegacia Especializada de De-
fesa da Mulher de Várzea Grande, o “Papo de 
Homem para Homem” orienta os homens so-
bre os dispositivos da lei e conscientiza para 
que possam entender padrões de condutas ma-
chistas que levam à violência de várias formas 
contra suas parceiras.

Conforme o coordenador da Polícia Comu-
nitária da Polícia Civil e do projeto, Jefferson 
Dias Chaves, atualmente as atividades são de-
senvolvidas na última quinta e sexta-feira do 
mês, na sede da Acadepol (Academia de Polí-
cia Judiciária Civil), onde desde a sua criação 
mais de 1500 homens já passaram pelo projeto.
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tetivas e das medidas cautelares para parti-
cipar desse projeto junto à Polícia Civil”, 
afirmou a juíza Tatiane Colombo, da 2ª vara 
especializada, ao destacar a união de esfor-
ços entre as instituições.

O trabalho realizado pela Polícia Civil 
desde 2014 já alcançou mais de 1.000 ho-
mens presos pela Lei Maria da Penha, sen-
do que as atividades socioeducativas já fo-
ram realizadas em empresas, penitenciárias 
e escolas, além dos encontros corriqueiros 
promovidos pela Polícia Comunitária.

 As dinâmicas são relacionadas ao pro-
cesso de reflexão sobre o tema violência do-
méstica familiar contra mulher, trabalhando 
no público masculino questões relaciona-
das a problemas psicossociais, como ciú-
mes, posse, agressões, perdão, compaixão, 
autoanálise, comportamentos, crises afeti-
vas e financeiras.

Atividades são desenvolvidas na sede da Acadepol onde desde a sua criação mais de 
1500 homens já passaram pelo projeto

Coordenador da Polícia Comunitária da Polícia Civil e do 
projeto, Jefferson Dias Chaves

“São desenvolvidas atividades reflexi-
vas como palestra educativa (5 horas), en-
contro reflexivo- escola de homens, acom-
panhamento on line (grupo de rede soci-
al), visitas direcionadas de acompanha-
mento para evitar a reincidência, palestras 
em escolas, empresas, e panfletagem em 
espaços públicos e privado”, pontua o co-
ordenador.

Hoje, no projeto, são encaminhados, em 
média, 50 homens, que foram denunciados 

por violência doméstica.  E o projeto ga-
nhou um importante aliado, ou seja, o Po-
der Judiciário. 

“Esse projeto vai casar com os interesses 
de ampliar nosso atendimento dentro das 
varas de violência doméstica, no sentido de 
olhar para o agressor. Precisamos disso, do 
encaminhamento desse homem para uma 
rede de atendimento, em termos de preven-
ção e informação. Vamos começar a reme-
ter esses agressores dentro das medidas pro-
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Jovens criam projeto 
gratuito apoiando 
mulheres com problemas 
de depressão e ansiedade

SETEMBRO AMARELO

Sem contar com patrocinadores, o projeto 
funciona através de psicólogos que 
palestram de forma voluntária 

Há mais de um ano, o 'Projeto Borboleta', 
vem ajudando jovens que sofrem de proble-
mas psicológicos de forma gratuita. O projeto 
foi idealizado pelas jovens Milena Lobo, Iris Pe-
ixoto e Kamilly Cristina de 18, 21 e 23 anos, e 
contém o propósito de apoiar outras garotas 
com problemas de depressão, ansiedade e au-
tomutilação por meio de roda de conversa.

O projeto iniciou-se de forma remota, por 
meio da rede social - google meet, - já que na 
época o isolamento social era obrigatório para 
conter a pandemia da Covid-19 -, atendida ape-
nas 15 pessoas por reunião, - limitação do apli-
cativo -, atualmente a iniciativa se prepara para 
o 5º encontro presencial, nomeado como 'Vo-
cê não está sozinha', desta vez com o tema vol-
tado para a campanha nacional, 'Setembro 
Amarelo',  mês de prevenção ao suicídio.

Em entrevista ao Jornal Centro Oeste Popu-
lar, uma das idealizadoras contou que a ideia 
do projeto surgiu após perceber que em mo-
mentos de desabafo com outra pessoa sobre o 
problema de depressão que teve, algo mudava 
e passava a se sentir melhor.

“Eu já tive depressão e percebi que quando co-
locamos para fora aquilo que estamos sentindo, 
nos colocamos à disposição para ouvir outra pes-
soa que também agora está passando por isso, esta-
mos tendo empatia por ela”, conta Milena Lobo.
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(Instagram e Facebook), assim podendo atin-
gir mais pessoas.

“A roda de conversa é voltada apenas pa-
ra mulheres. Esta regra foi colocada para pos-
samos nos sentir mais à vontade. Considera-
mos muito importante os nossos encontros, 
principalmente, porque após este período 
pandêmico, que ainda não se encerrou, mui-
tas pessoas estão enfrentando depressão e an-
siedade, ou seja, procuramos dar conforto pa-
ra estas pessoas”, explica a idealizadora.

O foco do projeto é ajudar jovens a lidar 
com as doenças psicológicas, e quebrar o tabu 
que existe a respeito do tratamento, onde mui-
tas pessoas têm preconceito ou vergonha.

"Não realizamos atendimento psicológico, 
mas indicamos para parceiros que fazem aten-
dimento gratuito'', afirma Milena Lobo.

O foco do projeto é ajudar jovens a lidar com as doenças psicológicas, e quebrar o tabu 
que existe a respeito do tratamento

Sem contar com patrocinadores, o projeto 
funciona através de psicólogos que palestra-
ram durante as reuniões, que são voltadas ape-
nas para mulheres, de forma voluntária.

No início, o projeto era divulgado apenas 
por aplicativo de mensagens (WhatsApp), con-
tudo, hoje já conta com redes sociais (Insta-
gram e Facebook), assim podendo atingir mais 
pessoasA mais de uma ano, o 'Projeto Borbole-
ta', vem ajudando jovens que sofrem de pro-
blemas psicológicos de forma gratuita. O pro-
jeto foi idealizado pelas jovens Milena Lobo, 
Iris Peixoto e Kamilly Cristina de 18, 21 e 23 
anos, e contém o propósito de apoiar outras ga-
rotas com problemas de depressão, ansiedade 
e automutilação por meio de roda de conversa.

O projeto iniciou-se de forma remota, 
por meio da rede social — google meet, — 
já que na época o isolamento social era obri-
gatório para conter a pandemia da Covid-19 
—, atendida apenas 15 pessoas por reu-
nião, — limitação do aplicativo —, atual-
mente a iniciativa se prepara para o 5º en-
contro presencial, nomeado como 'Você 
não está sozinha', desta vez com o tema vol-
tado para a campanha nacional, 'Setembro 
Amarelo', mês de prevenção ao suicídio.

Em entrevista ao Jornal Centro Oeste Popu-
lar, uma das idealizadoras contou que a ideia 

do projeto surgiu após perceber que em mo-
mentos de desabafo com outra pessoa sobre o 
problema de depressão que teve, algo mudava 
e passava a se sentir melhor.

“Eu já tive depressão e percebi que quando 
colocamos para fora aquilo que estamos sen-
tindo, nos colocamos à disposição para ouvir 
outra pessoa que também agora está passando 
por isso, estamos tendo empatia por ela”, con-
ta Milena Lobo.

Sem contar com patrocinadores, o pro-
jeto funciona através de psicólogos que 
palestraram durante as reuniões, sendo 
voltadas apenas para mulheres, de forma 
voluntária.

No início, o projeto era divulgado apenas 
por aplicativo de mensagens (WhatsApp), 
contudo, hoje já conta com redes sociais 

Evelyn Souza   I   Da Redação
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